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J .. DE FREITAS 
«1'lo1•re1• é ser iniefa;do)). 

Antologia Grega. 

1Vão morreste, por mais qzte o brade a gente 
Uma orgulhosa e vã filosofia. 

N'ão vac o homem todo á 
sepultura; - afirmou-o algures 
um grande e profundo pensador 
e filosofo, e eu convenço-me da 
verdade do assêrto. 

Um largo período de tempo 
decorreu já, e afigura-se-me ter 
s'.do ha poucos momentos que, 
êle, o debil invólucro fisico do 
meu caro João de Freitas, ficou 
no Cmnpo de todos. A sua Alma 
de eleito, essa, vôa e paira na 
esfera do lntangivel, evolou-se 

_ para o insondavel misterio do 
Alem, para as tôrvas sombras do 
lncognoscivel, para aquela longa 
viagem de que nos fala Jorge 
Ohnet e da qual viajante algum 
ja mais voltou. 

Desapareceu de ao pé-de-nós 
para todo-o-sempre, o malogra
do e saudoso amigo e compa
nheiro, e todos os que partilha
vam do seu leal e agradavel con
vivia, em cardeal intimidade, 
por cá estamos ainda em funda 
mágua, imersos na dôr e na sau
dade de o termos perdido sem 
remedi o. 

Pra11teamol-o nós, e chora-o 
ainda, certo, o seu e meu Cáva
do que bem perto espraia, ao 
prepassar sereno e brando, numa 
elegia dolente, em maguadas 
plangencias ... 

Sim; deve ainda carpil-o, ao 
deslisar pelas areias fulvas, o seu 
e meu Cávado, que êle tantas ve· 
zes conternplára, absorvido e ex· 
tasiado nas suas belesas sen~ com
paro, do seu modesto e simples 
gabinete de trabalho, e que o seu 
lápis e o seu pincel passava á teb 
-ora aguarelando-o, ora es
quissando-o em traços soberbos, 
em arroubamentos de arte só
bria! ... 

Mas o meu pobre e caro J. 
de Freitas, cujo vulto • meão, 
olhos-a-dentro, se me desenh,1 
vivido e nítido, ficou nivendo 
espiritualmente nos sei.is lindos 

·quadros. 

ANTERO. 

Paira saudosamente, leve
mente, adejando n ,1 memoria de 
todos aqueles-e tantos foram! 
-que o estimavam e admira
vam, pela elevação da sua esta
tura moral e pelos fulgores do seu 
fonriosotalento que lhes assegu
rou e marcou um lugar de des
taque, muito seu, ao lado de Car
los Reis, de Bordalo e quejandos 
artistas de singuhr relevo. 

* * 
Meu apreciado e admirado 

artista, que tão delicada e bri · 
lbantemente fizeste arte subtil e 
peregrina: Os teus quadros, cbei"' 
os de flagrante verdade, ressu
mancfo belos e piedosas inten
ções-uns; reverberando um al
tíssimo espírito-outros, e todos 
marcando-te um lugar distincto 
na galeria dos nos.sos 1rnis ge
niais artistas, hão·de ser, um dia 
religiosamente -.:oligidos, por 
mãos afectuosas e ,1cari11hantes, 
para um estudo consciencioso e 
justiceiro sobre os teus traba· 
lbos ... 

E como pelo espmto con.ti
n uas vivendo para todos nós, os 
que tanto te queriam e a quem 
tanto te afeiçoaras, deixo-te 
nestas dl'.las palavras .justas mas 
desvaliosas, de pc,brc mortal que 
peregrinando vem, como tu vi
nhas, meditativo e calmo, por 
esL~ \·ida velocina e passageira, o 
meu intimo e saudosíssimo a
deus, despedindl)·mc como 
Luís Revilba: 

- i\.té lo .~o ... 
A. P. 

---~-

' .Joel Magalhiies 
• 11EDICO 

Commltas da~ n ú~ J.2 . 

H.ua B.irJ:) de Espozendc. 

AO FUJCION~Ll8ll0 Ell GRR.\L 
Presados Colegas: 

Encontra-se em adiantada 
organisação,_na cidade do Porto, 
com a sua séde provisória na A
venida Rodrigues de Freitas n. 0 

280-).º, uma «Sociedade Mutuo 
Construtora do Funcionalismo 
que, como indica o seu nom~ 
se propõee construir, em qualquer 

. ponto do pais, casas proprias 
higiénic1s e económicas para to
dos os fuucionarios sócios, os 
quais tem a faculdade de as pa
gar em prestações mensais de
terminadas, durante um praso de 
anos mais ou menos longo con
forme as possibilidades do sócio 
adquirente. 

O modus faciendi e os direi
tos e deveres dos associados en
contram-se já consignados no 
Estatuto respectivo que será re
metiào a quem o requisite ao si
natario, seu autor, com a direc
ção supra, fazendo acompanhar 
o pedido da importancia de 2;f.tl50 

custo de impressão, portes do 
correio, circulares, etc. 

Poncerado convenientamen
te êste assunto, assas importan
tíssimo para nós outros, qual
quer funcionário civil ou militar 
de qu;ilquel Lategoria que seja, 
que possa e queira obter casa 
sua o seu lar, conforme o plano 
estabelecido, deve pedir ~ sua 
imediata incricçao nos registos 
da Sociedade, cujo numero de 
ordem, tanto nnis importante 
quanto mais baixo fôr, lhe será 
comunicado com brevidade. Para 
isto, porém, é indispensável man· 
dar juntamente o nome oficial 
completo, a sua categoria, o mi
nisterio a que pertence e a repar
tiçào onde exerce ou a residencia 
caso esteja de licença, na inacti
v idade ou apo~entado, tudo JU

tenticado con venientemcute pelo 
sêlo branco da repartição res
pectiva ou afirmado pelo seu su
perior hierarquico. 

Se ambicionamos (quem não 
ambicionará!) o deleite e o so
cego que nos pode proporcionar 
uma casa própria, moderna hi
giéni~a muito r:ossa, sem as exi · 
genc1as excc:ss1Y,1s e por vezes 
irrit<tntcs dos maus senhorios, 
não percamos tempo, :ipresse·mo· 
nos, colegas, que, uma vez uni
dos com êste fim, nurneros 11s, 

solidários, tudo alcançaremos, 
inclusivamente as muitas vanta
gens e facilidades que o Estado 
e as corporações administrativas 
nos podem e devem conceder. 

Fica. aberta a inscrição de 
sócios e as construções iniciar-se
-ão, no Porto, o mais tardar 
em um de Agosto próximo fu
turo. 

· Porto, r de Junho de 1927 
Pela comissão organisadora. 

Virgílio Bessa, Professor Direc
tor da Escola Central n. º 8 5. ------.. ·------
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NOVA EDIÇÃO DO ROMANCE 
-REDENCÃD-

A Nova Empreza Nacional 
Editora (NENE), da Praça Res
tauradores, r 3, r .º, vae em breve 
dar execuçlo ao grandioso plano 
em que baseou a sua constituição, 
comprou ao ilustre dramaturgo 
e consagrado escritor portuguez 
Afonso Gayo os direitos de edi
cão de um formosíssimo roman · · 
~e, extraido do seu emocionante 
drama ccRedenção». 

Esta obra é editada em 2 5 
fascículos semanaes, grande for
mato, em magnifico papel, com 
2 lindissimos desenhos cada, fei
tos especial e expressamente 
pelo primoroso Mestre Agu.tre
lista Alberto de Sousa. Será pois 
uma verdadeira Obra de luxo ao 
preço modesto de Esc. 2:JPOO ca
da fasciculo semanal. 

Como porém as despezas a
vultadas a que obriga uma obra 
d'esta natureza só podem ser 
compensadas com ulna grande e 
larga tiragem, a Nova Empreza 
Nacional Editora (NENE) re
solveu oferecer a todos os seus 
assinantes o mais Lttil, o mai~ 
valios'J e o <1 mais extraordinario 
brinde» que até hoje tem sido 
distribuído gratuitamente ao pu
blico. 

A todos os assin:rntes, pois, 
da e Redenção•, quer seja aos 
que pagMem a obra no acto da 
assinatura, quer aqueles que fa
çam os seus pagamentos sema
nalmente, a todos, é oferecido 
gratuitamente um magnifico re
logio cujas caraterísticas são as 
seguintes: • 

Relogio Suisso, sistema Ros
koff, Marca fido, Lever, caixa 
Lepint:, de metal dourado liso, 
inoxidavel, mostrador de luxo · 



P •\•>' na ~ ~· .. 
dour.1do ou prateado, com cord,1 
p~ua 2..i horas, dum valor co -
mercial de Esc. 100_,oo. 

Estes relogios, que vão ser 
expostos, profusamc.ote nas mon· 
trns d.1.s prinicipaes c1s1s de Lis
boa pJr~i que t<idos poss.1m av.1-
liar a importancia deste brinde 
sem precendente, serJo entre
gues imediatamente a todas as 
pessoas que desej.uem pagar a 
obra d'unu só vez. Aos que pre· 
ferirem pagal-:.i semanalmente, 
ser-lhe-hão entregues com o ul
timo fascículo e, portanto, cm 
troc,1 do seu i 5. º pagamento. 

Recebem-se desde já assina
turas na >:0,·a Ei1're~.1 >Jaci·1-
nal Editor1, Pra1,-.1 '1{csu·1rad)
rcs, I 3, 1 º Lisbo~~. 

Nesta vila na Livraria Espo· 
zendense, rua 1 .º de Dezembro. 

-----···---
No Cadaval foi condena·do 

na multa de 6 5 contos J0aquim 

podem ser pedidas responsJbili
dades pch morosidade do seu 
sen'Íço e pcb entrega troc,1da d,1 
coífespondencia. ----····-----Inspeetor eseo:ar 

"lesf e eireolo 
Acab.1 de ser tr.rnsfcrido p.1-

r.1 Barcelos o Inspcctor· escolar 
de Torre de Moncon'O, sr. Au
gusto da Silva Ramos. 

-----···-----Uma p1•.eta leliz 
A preLl A dela ide Forts, em 

Now -York, achou ú tempo, um 
calor de pérolas, que não foi rc· 
cla1n ~1do e dn lual agora se apos
sou L~e <icordo com <l k1. O co
lar tem o v alur de ) oo.:7J::iu dolors! 
5 .ooo contos! 

Dá vertigens ... A estas ho
ras jà não é preta. Serve a todos 
os gostos. ----···-----

SANTA MARINHA 
Nos 1 7 e 18 do proximo mez 

de Julho, terão lug.1r na pitores
ca freguezia de F1)rjães, dttste 

de Oliveira Torres, a quem os 
fiscais da Bolsa Agridola apreen
deram ultimamente I 5 :ooo litros 
de vinho tinto falsificado com 
ma terias corantes, nocivas á sau

1 concelho, as populares festas em 
honra de Santa Marinha, que 
urna briosa comissã<J de bons fi
lhos d' aquela localid 1de tomou o 
encargo de levar a deito no pre· 
sente ano. 

de publica. Como não pagasse a 
multa, o condenado recolheu á 
cadeia do Limoeiro. E' o que por 
toda a parta deveriam fazer para 
desaparecerem da circulação estes 1 

envenenadores da saude publica. -----.. ·----As regateiras 
Não nos cançaremos de cha

mar a atenção de quem compete 
para o modo como certas creatu
ras muito conhecidas fazem o 
aça.mbarcarne~to de generos os 
mais necessanos ao consumo pu
blico nos mercados diarios desta 
vila? Isto não é exclusivo só pa
ra elas, em beneficio do seu co
mercio de exploração o qual re
veste em prejuízo dos pobres 
que precisam de comprar. Um 
pouco de atenção para este as
sun toera de grande alcance. 

Reetiliea~âo 
Melhor informados, temos a 

• esclarecer que o snr. lnspector 
Carlos Augusto não veio a esta 
vila por motivo de serviços te
legrafo-postais, m1s sim devido ' 
a assuntos que se relacionam 
com as instalações electricas par
ticulares. 

Aquele funcionaria retirou 
daqui para o Porto, e não para 
Braga, como por lapso inform<l
ntos. -----.. ·-----
Nomerac:ão das por

tas 
Novamente vimos lembrar á 

Comissão Administrativa da Ca
mara Municipal a conveniencia 
de mand~u proceder a unu com
pleta regularisação dos numeros , 
de policia dos preJios em todas 
as arterias desta Yila, e, a não ser ' 
feito esse serviviço, aos <l1st1 ibui- ' 
dores de correspondcncia n~u 

Os trabalhos jú vão muito 
adiantados para esse fim, tendo 
já como certas as afamadas mu
sicas de Freamunde e Povoa de 
Varzim, fogos dos pirotecnicos 
de Viana do Castelo, etc, etc, o 
que leva a crer que este ano terá 
um lusimemo fora do vulgar. 

Jà foram afixados cartazes 
anunciando <iS ruidosas festas. 

SENHOR~ DAS Vl~TORIAS 
No proximo sabado e do

mingo, 2 e 3 de Julho, tambem 
terá lugar na freguezia de S. Paio 
d' Antas, 1 antiga festa a Nossa 
Senhora das Victorias, que ali 
chama muitos devotos. 

Segundo nos dizem d'ali se
rá este ano feita a capricho, com 
duas magnificas bandas de mu
sica, lindos fogos, e uma visto
sa iluminação moderna. 

A São Paio, pois. -----···-----Xaviea• V ana 
Já se encontra entre nós des· 

de a ultimo 5.ª feir,1, da semana 
finda, o nosso velho e bom ami
go e inteligente colabnraLlor snr. 
Francisco Xavier Ribeiro Viana, 
de regresso da Afric.1 Oriental, 
onde h.1 bastantes anos er.i um 
dos fmicionarios da gr.rnde E 111-

píez,1 Agri..:oLt de L1g uela em 
Que!imane. 

Deu-nos a hon r ,1 d.1 sua \'Í
sita a llOSSJ redacç~O, acompa
nhado dum grande .1br.11,'.0, por 
um gra11Je l.ipso de tempo de siu 
auscnci.1 dc.;t.1 su.1 tã > querida 
terr.1 rutal. 

O seu ,1spe..:tu de co11serv.1-
.,:Jo ~ b~rn1, mJtivo porque nos 

regosiJJmOs com sua prcseriça 
bem como todos os seus amigos 
que são todos os esposendenses. 

---···-----Sobsidios eseula1•es 
E' a seguinte noú dos subsí

dios concedidos ;-ieb Estado, pa
ra despes.is de intrução primaria 
ás Camaras Municipais do distrito 
de Braga. 

Br.1g.1, 62. 3 50.~; C1beceiras 
de B.istos, 2.911_,; Celorico de 
Bastos, 5 ,000.JD; Esposende, 
2. 700.'!J>; F'afo, 8. 5 oo~; Guimarães 
5 0.--1-00.:;'.I; Fa'llalicão, ro.8 3 7'1.t'; 
e Vila Verde, 12.00JJ'P; -----···-----

DESASTRE 
O nossso confrade A Voz de 

Btrceli11hos, no seu numero de 
• domingo, 26 do corrente inse

re a seguinte local: 
ccNo penúltimo domingo, ao 

regressarem de Guimarães, onde 
tinham ido assistir ao Congresso 
Eucarístico que ali se realizou, 
foram victimas dum desastre de 

' automovel os rev. m')• Adelino 
Pedrosa, arcipreste de Esposende 
e Francisco C ubelo Soares, pa
roco das Marinhas e algumas 
pessoas de familia, porque tendo 
partido a direcção do auto na des
cida de Escourados, este avançou 
à valeta, despenhando-se de gran· 
de altura, felizmente sem conse
qu~ncias de maior para os referi
dos viajantes que bem podem atri
buir á Providendia a salvação 
das suas vidas. 

Logo que a triste noticia foi 
aqui conhecida, partiram p:ira o 
local os nossos bombeiros no 
seu auto· pronto socorro e o sr. 
dr. Aurelio Queiroz, que no em
penho de prestar os seus bons ser
viços. seguiu tambem de auto-
1nrwel. 

Os nosso~ bombeiros presta
ram, como sempre, bons serviços. 

Felicitamos os rev .mºs Adeli
no Pedroza, e Francisco Soares, 
por terem sabido ilesos deste de
sastre». 

Igualmente como o nosso 
ccolega, felicitarn:)s os nossos 
bons amigos por terem a sorte 
feliz de 11~0 sofrerem a mais leve 
contusão, com o que muito nos 
regosijamos, pois podia esse caso 
ser tatal. 

il f(Oen1 lntea•essar 
Os proprietari0s de terrenos 

confinantes com os rios devem, 
sem perd,1 de tempo, mandar a
p<trar as arvores ou silvas que sô
bre eles estejam pendentes, li
vrandu-se assim a pesadas mul
tas que pela Divisão Hidraulica 
\'ãü ser a plicadas a quem não res
peitar esta determinetção. 

Devem ser afixados editais 
r~este s~ntid ), <1ssirn como proí
binJo que sejam mergulhados os 
lin bos nos rios ou ribeiro:; sem 
J.ccnl,'.,l d.1 mesma Divisão Ht
dráulic,1. 

-----···-----

30 de Junho de~ 19\J1'. 

fi31~t~§~~~-~ 
€ste numero foi visado pela censur11 

~-~~§""~f'~~·'C)l~ 

-----···-----
BILHETE DE IDENTJDAOE 
Segundo as instruções do sr. 

Mistro da Guerra, é dispensado 
o bilhete de identidade aos 1nan
cebos que teem de apresetar-se 
este ano as Juntas de fuspecção. -----···-----JYluito bem! 

Vão acabar os morteiros! Foi 
publicado um decreto prohibin
do os foguetes de tiro de dina

: mite, sendo só permitidos os fo
guetes de bateria, os foguetes de 
3 respostas. 

Vão acabar os estoiras bru
tais que incomodam toda a gen
te e são perigosos. 

Graças a Deus! 

AMllC~QI 
REVOGl~!O DE PROGUR~~lO 

O abaixo assinado de
clara para os devidos efei
tos que revogou a procu
ração que havia passado a 
Adelino Lopes Maciel, da 
freguezia de Gemezes, des
te concelho, a qual fica sem 
efeito desde hoje 29 de Ju
nho em diante. 

l\ pulia, 29 de Junho 
de 1927. 

(a) P.e Manoel da Silva 
Leite. 
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PASSAPORTES 

L\g~encia Brazil 
DE 

ANTONIO lOP[S ROOR!GU[S u'ARUA 
Preferir esta Agencia é ter a 

ce1 tez~l de ir ao seu destino den
tro da· maior legalidade. 

Antunio Lopes Rodrigues d'Arnia. 


